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R
ecentemente, o Cato Institu-
te publicou o Índice Julian 
Simon de Abundância, com 
dados de 1980 a 2025. Ju-

lian Simon foi um economista que fi-
cou famoso por ganhar uma aposta 
com o biólogo Paul Ehrlich, cujo ca-
tastrofismo via no crescimento popu-
lacional um problema para o mun-
do. Ehrlich pode ser considerado um 
“neomalthusiano”, termo que faz re-
ferência ao pastor Thomas Malthus, 
que preconizava que a produção de 
alimentos crescia em progressão arit-
mética,  enquanto  a  população,  em  
uma geométrica.

Seu erro? Pense em um produto 
básico simples, como o trigo. Em ter-
mos de economia básica, Ehrlich vê 
apenas  o  crescimento  da  demanda  
de trigo, movido pelo aumento da po-
pulação,  o  que,  por  si  só,  causaria  
um aumento de seu preço. A análise 
ignora que a economia não é estáti­
ca,  mas  um  sistema  de  incentivos.  

Preços altos estimulam  a busca por 
inovações que aumentam a produtivi-
dade, deslocando a oferta para a fren-
te.  Esse  deslocamento,  no  nosso  
exemplo do trigo, gera uma pressão 
de queda no preço do produto.

A  aposta  de  Simon,  resumida-
mente, era a de que o preço de vários 
recursos naturais (cobre, níquel, esta-
nho e tungstênio) cairia entre 1980 e 
1990. Ehrlich pensava o oposto e per-
deu.  O  raciocínio  de  Simon  é  sim-
ples: seres humanos têm um último 
recurso produtivo, que é sua criativi-
dade. Diante da escassez, reagimos, 
e a catástrofe anunciada é, senão mi-
tigada, totalmente anulada. Em resu-
mo: seres humanos não são um pro-
blema para o planeta, mas sim a sua 
solução. Gaia gosta de nós, não nos 
odeia, como pensam alguns.

Esta foi a inspiração dos autores 
do índice, Marian L. Tupy e Gale L. 
Pooley, que é composto de duas di-
mensões:  crescimento  populacio-

nal  e  crescimento  da  “abundância  
per capita”, que nada mais é do que 
o tempo de trabalho necessário pa-
ra que o indivíduo adquira determi-

nado  recurso.  Esse  produto  foi  
transformado em um índice com ba-
se 100 em 1980. Para o mundo, em 
2025, o índice atingiu 636,4 (o que 
deu  um  crescimento  do  índice  de  
536,4%) e, para o Brasil, 281 (simi-

larmente, 181%).
As tendências, do mundo e do Bra-

sil,  foram  razoavelmente  similares  
até o final dos anos 1990, quando, cu-
riosamente, os movimentos se inver-
teram,  com  a  abundância  mundial  
crescendo em 1999 e depois caindo 
até 2011 e, a partir daí, crescendo no-
vamente. O Brasil, nesses dois perío­
dos, foi quase uma imagem refletida 
do mundo. Obviamente, um dos com-
ponentes é a desaceleração do cresci-
mento  populacional,  mas  também  
nos  parece  que  o  brasileiro  médio  
tem que gastar mais tempo trabalhan-
do  para  obter  alguns  produtos  que  
seus  colegas  chineses,  sul-coreanos  
etc. conseguem obter com menos ho-
ras de trabalho.

O  governo  brasileiro  sabe  que  
não é possível obrigar pessoas a pro-
criar e que estas vivem em um país 
caro, onde os serviços públicos forne-
cidos  não  são  suficientes  para  seu  
bem-estar. Pode-se atacar os elemen-

tos que aumentam o custo do tempo 
das pessoas. Os indicadores – quais-
quer que se queira analisar – mos-
tram  que  nosso  setor  público  tem  
grande dificuldade em melhorar o 
ambiente  de  negócios  para  que  a  
produtividade aumente e possamos 
fazer  com  que  Seu  João  ou  Dona  
Maria possam ter que trabalhar me-
nos tempo para comprar a mesma 
quantidade de trigo, por exemplo.

Quanto a isso, em 2024, o econo-
mista Fábio Giambiagi alertava que 
o crescimento da economia brasilei-
ra nos próximos 20 anos teria que 
vir,  necessariamente,  do  aumento  
da  produtividade.  A  abundância  
não é gerada pelo governo, mas pe-
los mercados, com suas ofertas e de-
mandas mudando por causa de di-
versos fatores ao longo do tempo. O 
Índice Julian Simon de Abundância 
é um ótimo indicador para aqueles 
que desejam, de fato, melhorar a vi-
da do brasileiro.
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